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Apresentação


			O quinto volume da Coleção As Pensadoras apresentado ao público leitor traz uma maioria de pensadoras não brancas,2 cujas histórias de luta e proposições transformadoras são reverenciadas. Para além delas, duas mulheres brancas completam o rol de capítulos. Entre todas elas, no entanto, há um traço comum sobre o qual devemos refletir com seriedade: a violência misógina.


			Outra característica marcante que diferencia este volume dos outros quatro que o precederam nesta Coleção é o tom biográfico que orienta a exposição do pensamento e do legado das mulheres aqui retratadas. Sua jornada de vida nos conduz na leitura sobre como suas marcas sociais, culturais e familiares estão profundamente implicadas em seus argumentos. E esses, por sua vez, sublinham sua militância histórica, cada qual com uma ênfase, mas todas expressando um grito de dor – da negação ao direito à terra, à violência física imposta pelo sexismo, à exclusão da política e dos meios intelectuais.


			O despojo imposto sobre essas mulheres certamente causará algum sentimento de indignação – e esse é o movimento que esta coleção sempre procurou gerar, para além do estímulo ao (re)conhecimento da produção de cada pensadora. Quando lançada, pouco depois de fundada a Escola de mesmo nome, a coleção já nasceu da briga pelo direito de usar a expressão “pensadoras”, no feminino, com identidade e relevo específicos. Indignação também foi o embrião na luta dessas seis mulheres que ilustram o presente volume, cada uma nadando contra a corrente das restrições e coerções a que foram submetidas.


			A interseccionalidade permeia o enredo que procuramos construir ao longo dos seis capítulos seguintes. Sob a regência de bell hooks em E eu não sou uma mulher? (2022), retomamos aqui a temática da violência que ela enraíza na discussão sobre a história opressiva contra as mulheres negras. É oportuno recuperar a reflexão e o relato da própria militância de bell hooks, rememorando uma visão que também se estabelece nas próximas páginas:


			Quando entrei em minha primeira aula do curso de Estudos de Mulheres na Stanford University, no início dos anos 1970, aula cuja professora era branca, atribuí a ausência de trabalhos escritos por e sobre mulheres negras ao fato de a professora ter sido condicionada, como mulher branca em uma sociedade racista, a ignorar a existência de mulheres negras, e não ao fato de ela ter nascido mulher. Naquela época, falei com feministas brancas sobre minha preocupação de que tão poucas mulheres negras estivessem dispostas a apoiar o feminismo. Elas respondiam dizendo que conseguiam entender a recusa da mulher negra em se envolver com a luta feminista, porque ela já estava envolvida na luta para acabar com o racismo. Enquanto eu incentivava mulheres negras a se tornarem feministas ativas, diziam-me que não deveríamos nos tornar ativistas do movimento de libertação das mulheres, porque o racismo era a força opressora em nossa vida, não o sexismo. Para ambos os grupos expressei minha convicção de que a luta para acabar com o racismo e a luta para acabar com o sexismo eram naturalmente interligadas, que separá-las seria o mesmo que negar uma verdade básica de nossa existência: raça e sexo são ambos facetas imutáveis da identidade humana.3


			Assim, bell hooks discutia a capacidade do próprio movimento feminista em considerar a “mulheridade” como um elemento tratado com toda a radicalidade possível, mas sempre desviando dos simplismos do senso comum. Por exemplo: tratar as violências sexuais “institucionalizadas” contra as mulheres negras no período da escravidão norte-americana é uma ideia limitada; ignorar a interpretação de que as mulheres pretas são dotadas de certa sensualidade naturalizada – e, portanto, convocadora do assédio – é igualmente enviesada e mascarada, para não dizer um raciocínio cínico.


			Na mesma obra, bell hooks também se rebelou contra a romantização da força da mulher negra. Sua capacidade de adaptação às vivências mais difíceis foi – e continua sendo – resgatada pelos discursos hegemônicos como um elogio, quando nada mais é do que um disfarce para rechaçar a luta e a denúncia mais incisivas. A resiliência harmônica diante das opressões de sexo, de gênero, de raça e de classe social é o modelo ovacionado pelo patriarcado racista.


			É no encalço de bell hooks que este volume d’As Pensadoras segue. A começar pelo capítulo sobre Neusa Souza Santos, psiquiatra e psicanalista que problematizou a experiência de “tornar-se negro” como um processo dolorido que atravessa a subjetividade. Militante do movimento negro entrecruzado pela mobilização contra a ditadura militar brasileira, Neusa expôs as feridas emocionais produzidas pelo racismo. E o situou com veemência no terreno emocional, sem negar seus condicionantes sociais.


			Após a redemocratização, ela continuou vigorosamente seu trabalho de olhar para outros temas excluídos dos debates na própria psiquiatria, chamando a atenção para uma interpretação positiva sobre a psicose e a loucura – contra uma ênfase para a falta de potencialidades entre os sujeitos assim diagnosticados.


			O suicídio dessa baiana com carreira consagrada nacionalmente deixou o silêncio e a dúvida acerca de suas próprias dores e ausências. Foi como se houvesse lhe faltado uma narrativa mais clara de si mesma para responder ao mistério de sua morte. Neusa deixa para esta Coleção um legado excepcional exposto pela autora Giselle Rose. Ele vem da reflexão sobre o título de sua obra mais reverenciada – Tornar-se negro (1983) –, que mistura um processo de autodescoberta com o reconhecimento alheio.


			Isso nos remete à discussão promovida por Judith Butler sobre sermos seres autonarrativos que não se bastam – ao contrário, dependem do reconhecimento de sua alteridade por alguém mais além de nós mesmos (o que nos lança a uma dialogicidade necessária):


			Quando perguntamos o que torna possível o reconhecimento, descobrimos que não pode ser simplesmente o outro capaz de me conhecer e me reconhecer como dotada de um talento ou uma capacidade especial, pois esse outro também terá de se basear em certos critérios, ainda que apenas implicitamente, para estabelecer o que será e não será reconhecível sobre o si-mesmo para todos, um quadro de referência também para me ver e julgar quem sou. Nesse sentido, o outro confere reconhecimento – e resta-nos saber precisamente no que isso consiste – primariamente em virtude de capacidades internas especiais para discernir quem eu posso ser, para ler meu rosto.


			[...] Afinal, sob quais condições alguns indivíduos adquirem um rosto legível e visível, e outros não? Há uma linguagem que enquadra o encontro, e embutido nessa linguagem está um conjunto de normas referentes ao que constituirá e não constituirá a reconhecibilidade.4


			Temos pouco espaço aqui para tratar da profundidade da reflexão de Butler sobre esse aspecto da autoenunciação, do reconhecimento do outro, da ética e da moral conforme essa filósofa fundamental de nossos tempos. Mas seus escritos nos permitem relacionar a discussão sobre o poder da biografia das demais pensadoras neste volume. 


			Conceição Evaristo, por exemplo, leva para a sua literatura a própria experiência como criança negra que testemunha a mãe na lida com a roupa e os serviços domésticos. Transpor a vida na favela em Belo Horizonte (MG) não é um movimento que se conclui – assim como bell hooks não enxergava o decreto abolicionista como um ponto de encerramento das violências institucionalizadas contra pessoas pretas. Evaristo se transborda em poesia e prosa, como a autora Nima Spigolon nos relata. Ela conduz as leitoras e os leitores pela memória socioafetiva de Conceição e por sua “escrevivência” para revelar a predominância de um “apartaid” desde os primeiros anos escolares. Essas experiências perseguem as personagens negras, pobres e muitas vezes altamente sexualizadas. Luamanda, Salinda, Cida, Natalina, Maria, Duzu, Ana Davenga: todas mulheres narradas por Conceição Evaristo em seu mais celebrado livro, Olhos d’água (2016). Todas espetadas pela dor e que, a partir dos contos, revelam os traços afro-latinos de seu feminismo.


			É na dinâmica da realpolitik que Benedita da Silva jamais deixa passar desapercebida sua história como empregada doméstica, servente e vendedora ambulante, como nos apresenta a autora Paula Gabriela Mendes Lima. Como parlamentar, Benedita contesta o mito da democracia racial e coloca a vida da mulher preta e favelada em relevo para a discussão de políticas públicas também antirracistas. Benedita usa os espaços da política formal para desafiar a permanência da escravidão “pérfida” que é capaz de esterilizar mulheres negras como instrumento de poder do patriarcado branco. 


			Na mesma direção, a agora ministra Sônia Guajajara (aqui, apresentada por Ana Manoela Primo dos Santos Soares) já se tornou um símbolo da representatividade de gênero interseccional na política. Militante do feminismo indígena, Sônia lidera hoje uma discussão sobre as articulações globais em torno do direito ancestral à terra, dialogando com a contemporaneidade e com novas formas de expressão da militância feminista – entre questões de corpo e espírito, em um pensamento arrojado demais para o capitalismo atual.


			Tanto a abordagem do feminismo negro quanto a do feminismo indígena são marcadas pela perseguição. Se há um traço comum no sexismo sofrido pelas mulheres brancas e não brancas, ele é a violência – resgatando o início deste texto de apresentação. Talvez o maior símbolo atual da agressão misógina no país seja a ativista Maria da Penha, brutalmente atacada pelo ex-companheiro em 1983. Hoje paraplégica, liderou um dos movimentos mais vitoriosos de proteção às mulheres ao acionar o Estado brasileiro por sua omissão diante da violência de gênero que sofrera. O processo para institucionalizar os direitos de proteção à mulher não é garantidor da plena segurança da mulher, alerta-nos a autora Drica Madeira. Mas certamente a persistência de Maria da Penha alcançou reconhecimento a ponto de instigar a criação da mais importante legislação contra a violência doméstica no país. Sua história é aqui realçada para além do heroísmo que pode reduzir a luta feminista a exemplos isolados. Portanto, o “relato de si” feito por Maria da Penha é simbolicamente poderoso para transformar um contexto tanto jurídico quanto cultural, demonstrando a necessidade de responsabilização compartilhada sobre a violência sistêmica sofrida pelas mulheres.


			Essa transformação passa essencialmente por processos socioeducativos mais amplos. Desde a obra literária de Conceição Evaristo até o relato hiper-realista de Maria da Penha, é a educação o centro das possibilidades renovadoras de uma cultura que seja capaz de derrubar a misoginia como status quo para defender a representatividade e o protagonismo femininos. Um processo de fortalecimento das mulheres, especialmente as oriundas dos movimentos sociais populares, foi liderado com afeto e dedicação pela pedagoga gaúcha Conceição Paludo, conforme contam as autoras Rita de Cássia Fraga Machado e Andrea Wahlbrink. Este volume rende-lhe homenagem por sua trajetória especialmente dedicada à contribuição para a compreensão teórica e para a militância a favor da educação popular no campo, principalmente em prol das mulheres.
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Neusa Santos Souza: das margens para o centro do pensamento psicanalítico


			A complexidade da experiência vivida é teia que se tece devagar, num processo de trabalho ininterrupto, ainda que sutil e quase imperceptível.


			Neusa Santos Souza


			As inquietações fomentadas ao longo da escrita deste capítulo sobre Neusa Santos Souza perpassam sua importância nos 
 estudos sobre psiquiatria e psicanálise, mas principalmente seu compromisso com temas considerados à margem dos debates mais rotineiros como a psicose, a loucura e o sofrimento provocado pelo racismo.


			Trazer os escritos de Neusa Santos Souza para esta coleção demonstra a amplitude do debate sobre a formação da subjetividade, colaborando para reparar a história da filosofia à medida que seus estudos lançam luz sobre temas até então apagados.


			O pensamento de Neusa contribui com uma visão crítica para tais assuntos, evitando tratá-los de forma fragmentada. Ela parte de uma perspectiva interdisciplinar e constrói uma abordagem variada, articulando aspectos convergentes e divergentes.


			Com uma relevante trajetória intelectual, política e clínica, Neusa foi um dos importantes nomes a lutar pela reforma psiquiátrica no Brasil, participando dos experimentos iniciais. Ela questionou qual era a tarefa do analista ao lidar com o louco e sua loucura.6 Em sua última entrevista, concedida em 2008 ao programa Espelho, do Canal Brasil, ela se apresentou da seguinte forma:


			Meu nome é Neusa Santos Souza. Sou psiquiatra, psicanalista. Vivo aqui no Rio e faço clínica psicanalítica e também tenho uma atividade de ensino, de transmissão. Eu trabalho dando seminários clínicos num hospital chamado Casa Verde, que é um hospital para pacientes graves, e a referência, assim, fundamental, talvez, na minha trajetória seja o fato de eu ter escrito Tornar-se Negro, que foi a rigor uma dissertação de mestrado e que virou um livro e que parece que hoje ainda é uma referência. As pessoas continuam me procurando muito em função desse livro e enfim, foi um livro que escrevi, portanto, há 25 anos (Souza, 2008).7 


			Neusa Santos Souza nasceu em Cachoeira, no Recôncavo Baiano, onde permaneceu até o momento em que foi para a casa de uma tia, no bairro de Campo Grande, em Salvador, para cursar Medicina na então Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia (UFBA), seguindo na mesma linha de nomes como Juliano Moreira e Nise da Silveira. Tornou-se então psiquiatra e psicanalista de orientação lacaniana. Em entrevista ao programa Espelho, ela dialoga com o apresentador Lázaro Ramos sobre sua escolha profissional:


			Lázaro Ramos: [Por que] que a senhora escolheu a psicanálise? 


			Neusa Santos Souza: Pois é, por que é que eu escolhi a psicanálise? É difícil a gente dizer aquilo que é a causa do nosso desejo, né? Mas o que eu posso lhe dizer é que quando eu entrei na universidade eu já queria fazer psiquiatria. 


			Lázaro Ramos: Desde sempre? 


			Neusa Santos Souza: Desde sempre. Então eu entrei na faculdade de medicina, no primeiro ano o terror dos alunos de medicina é anatomia. Eu ao invés de estudar anatomia ia para a biblioteca e pegava qualquer livro para estudar psiquiatria. Quer dizer, estava interessada. E nesse percurso de estudar psiquiatria eu descobri Freud. Então achei aquilo bastante interessante, aquilo me respondia a muitas questões, inclusive questões minhas, obviamente. A gente é sempre movida a priori por suas razões, por suas questões. E a partir daí não parei mais. Isso foi desde o terceiro ano de medicina. [No] terceiro ano de medicina você tem uma matéria que se chamava, não sei agora como estão as coisas, se chamava relação médico-paciente. Relação médico-paciente nada mais é que um espaço afetivo que se estabelece entre médico e paciente e torna possível o efeito terapêutico. Sem esse laço afetivo não há trabalho possível. Mesmo, digamos assim, quando se trata de questões mais objetivas, da medicina. Imagine quando se trata de questões psicológicas, questões psíquicas, questões emocionais. Então a questão da transferência que se estuda desde o terceiro ano de medicina, nessa matéria, relação médico-paciente. A transferência é questão central da psicanálise. A transferência e o manejo dessa transferência. Como trabalhar com isso. Então isso é a psicanálise. Desde sempre, talvez, eu tenha sido fisgada por ela. (SOUZA, 2008).8 


Neusa decidiu continuar seus estudos e se estabelecer no Rio de Janeiro, onde obteve o título de Mestre em Psiquiatria no ano de 1981 pelo Instituto de Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IPUB/UFRJ). Sua dissertação de mestrado foi orientada por José Otávio de Freitas Júnior e co-orientada por Gregório Baremblitt. O trabalho deu origem à obra Tornar-se negro ou as vicissitudes da identidade do negro brasileiro em ascensão social, considerado um marco da psicologia preta no Brasil. Lançado como livro em 1983, foi escrito no contexto de reabertura democrática, um período que demarcou uma efervescência cultural e política no país, com lutas sindicais e reivindicações dos movimentos sociais, que reaparecem e se reestruturam após o arrefecimento das políticas da repressão militar. 9 recebeu uma nova edição em 2021, com prefácio de Maria Lúcia da Silva, que escreveu:


			A partir da década de 1980, com a retomada do processo de redemocratização no país, a luta do movimento negro resultou em conquistas expressivas para a população negra brasileira em todos os campos, como o desdobramento  da Constituição de 1988, a aprovação da lei nº 7716/89, que define e regulamenta o racismo como crime inafiançável e imprescritível, e a construção de indicadores revelando o perfil socioeconômico da população negra, com isso ampliando as reivindicações por políticas públicas efetivas para o acesso a educação, trabalho, saúde, cultura etc.10 


			A temática racial foi uma grande preocupação de Neusa, que deixou como legado um arcabouço teórico imprescindível para a discussão e o combate ao racismo, afirmando que:


			O racismo é essa peste, olhar odioso que afeta o Outro, visada de ódio e intolerância àquilo que funda sua diferença. Ódio e intolerância ao Outro, o racismo é essa maneira funesta de pensar e agir, fruto de uma vontade totalitária em seu duplo afã de extirpar do Outro o seu modo de gozo e, ao mesmo tempo, de lhe impor o nosso.


			Contra o racismo de todas as cores, de todos os sexos, de todas as crenças, de todas as línguas, de todas as culturas, de todos os países, contra esse horror, que nos valha o estrangeiro – o estrangeiro de toda parte, o estrangeiro do exterior e do interior de nós mesmos.11


			Aproximando as discussões sobre corpo – que para a psicanálise é algo que se constrói e que se inventa – das questões acerca de afeto e trauma, Neuza nos mostrou a possibilidade de uma compressão mais ampla sobre a questão racial. Vivendo no Rio de Janeiro, conheceu pensadores ativistas como Amauri Mendes Pereira, Lélia Gonzalez e Beatriz Nascimento e se aproximou de intelectuais e psicanalistas como Jurandir Freire Costa, Gregório Baremblitt e Roberto Machado.12 Uma época de ebulição de pensamento, formação intelectual, acercamento da psicanálise e militância política:


			No final da década de 1970 e início da de 1980, Neusa Santos se aproxima da militância negra e do engajamento político de esquerda que se opunham à ditadura militar. Assim, ela participa das atividades da Convergência Socialista, do Movimento Negro Unificado e do Instituto de Pesquisa das Culturas Negras (IPCN). Neste período, a cidade do Rio de Janeiro é marcada por uma forte mobilização política, devido ao arrefecimento das medidas autoritárias do governo militar. Os movimentos negros se revitalizam e inauguram uma nova fase caracterizada pela inspiração marxista e pela posição diferencialista e racialista (DOMINGUES, 2007), através da denúncia da falácia da democracia racial e da positivação estética e cultural da identidade negra (GONZALEZ, 1982; 2020). Neusa participou desse momento político e incitou reuniões e discussões a partir do lançamento do Tornar-se negro no IPCN em 1983. Além de impactar a intelectualidade e a militância negra dos anos 1980, a obra impulsionou o debate sobre saúde mental da população negra, e, neste campo, é hoje uma das principais referências.


			Com uma abordagem fanoniana, incorporando o argumento de Pele negra, máscaras brancas para interpretar o contexto social brasileiro, Neusa Santos Souza, ao lado de Virgínia Leone Bicudo, foi uma das primeiras intelectuais a propor uma leitura do racismo brasileiro a partir do campo das subjetividades e dos afetos. Ela coloca em discussão, de forma inédita no campo da psicanálise no Brasil, o custo emocional da violência racial, analisando a introjeção do discurso racista na formação subjetiva de indivíduos negros/as, em especial dos/as que vivenciam a ascensão social, considerada um processo de dolorosa assimilação e submissão ideológica aos padrões dominantes das relações sociais. Assim, posiciona uma contundente crítica à ideologia de branqueamento e à sua contraface, o mito da democracia racial, que forjaria um ideal (de eu) branco a ser perseguido pelo sujeito negro como modelo de identificação.13 


			Nesse período, Neusa também assumiu seu lugar como médica psiquiatra e, depois, como psicanalista.


			 Neusa Santos Souza mantém sua independência financeira e intelectual trabalhando no consultório, primeiro alugando um espaço em Copacabana, e após um tempo organiza um consultório em sua própria residência, que nesse período se localizava [em] Laranjeiras no Rio de Janeiro, onde ela morava sozinha. Ela teve dois apartamentos lá, o primeiro situado na Rua General Cristovão Barcellos e o segundo na General Glicério. 


			Mesmo com grande reconhecimento conquistado no meio psicanalítico, sobretudo a partir da sua atuação na clínica, Neusa Santos Souza optou por não trilhar uma carreira acadêmica.14 


			Mulher, negra e intelectual, Neusa tornou-se uma das primeiras a levar a análise do racismo para o campo das subjetividades e da dimensão psíquica, convertendo-se em uma figura imprescindível para a compreensão de nossa sociedade.


			É interessante notar que nas publicações posteriores ao Tornar-se Negro, Neusa Santos Souza se autodeclara como Psicanalista e Coordenadora do Seminário da Casa Verde, tendo esses textos aspectos da teoria psicanalítica e da filosofia colocados em diálogo com sua prática clínica. Um contraste pode ser visto em Tornar-se Negro, onde ela se afirma como negra e discute as expectativas e os efeitos dessa posição durante a realização das entrevistas e da escrita do trabalho.15 


			Às vésperas da comemoração dos 120 anos de abolição da escravatura, em 2008, Neusa foi convidada a escrever aquela que se tornou sua última coluna assinada no Correio da Baixada (periódico fluminense) e publicada no próprio dia 13 de maio de 2008. Nesse texto, afirma o seguinte:


			Comemoramos hoje 120 anos de abolição da escravatura negra no Brasil. Abolição da escravidão quer dizer aqui fim de um sistema cruel e injusto que trata os negros como coisa, objeto de compra e venda, negócio lucrativo para servir à ambição sem fim dos poderosos. Abolição da escravatura quer dizer aqui fim da humilhação, do desrespeito, da injustiça. Abolição da escravatura quer dizer libertação.


			Mas será que acabamos mesmo com a injustiça, com a humilhação e com o desrespeito com que o conjunto da sociedade brasileira ainda nos trata? Será que acabamos com a falta de amor-próprio que nos foi transmitido desde muito cedo nas nossas vidas? Será que já nos libertamos do sentimento de que somos menores, cidadãos de segunda categoria? Será que gostamos mesmo da nossa pele, do nosso cabelo, do nosso nariz, da nossa boca, do nosso corpo, do nosso jeito de ser? Será que nesses 120 de abolição conquistamos o direito de entrar e sair dos lugares como qualquer cidadão digno que somos? Ou estamos quase sempre preocupados com o olhar de desconfiança e reprovação que vem dos outros?


			Cento e vinte anos de abolição quer dizer 120 de luta dos negros que, no Brasil, dia a dia, convivem com o preconceito e a discriminação racial. 120 de abolição quer dizer 120 de luta contra o racismo desse país que é nosso e que ajudamos a construir: não só com o trabalho, mas, sobretudo, com a cultura transmitida por nossos ancestrais e transformada e enriquecida por cada um de nós. 120 de abolição quer dizer 120 anos de luta contra todos os setores da sociedade e da vida cotidiana: nos espaços públicos e nos espaços privados; na Câmara, no Senado, nos sindicatos, no local de trabalho, nas escolas, nas universidades, no campo, na praça e em nossas casas. 120 de abolição quer dizer 120 de luta contra qualquer lugar em que houver um negro que ainda sofra preconceito e discriminação raciais. Nesses 120 anos, tivemos muitas vitórias, conquistamos muitas coisas, especialmente um amor por nós mesmos, uma alegria, um orgulho de sermos o que somos: brasileiros negros – negros de muitos tons de cor de pele, efeito da mistura, que é uma bela marca da sociedade brasileira.
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Foculdods de Medicns d Baia (sue Faculdods ds Medicna do Universidads.
Fodera do Bah) Aors dediersos sstudos sor lucuro ¢ pakoss,como:
Tomer-sa negr: as viisiudas da antcads do egro basiero am sacen-
280 socal 1983), A questho do lnbaio s psicansis (1989) 4 psicose: um.
estudo ocaniano (199, Transteéncla o crogso c cure na pscose (1994) ¢
A forclusso um caso de grandaza nagative (1994). Com outros outores por-
eipou do viriescoltinsss em sus éea de conhacimento. Neusa iy .
o famika fortemente mercads pel cukuro fro-troslira @ pelo candombis.
Feeosu o 20 de dszembro d 2008 10 o de Jansio.
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